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ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO –  
M O VI ME N TO  DO S C U RSI L HOS  DE  

C R I S T A N DA D E 
«Eu Sou o Pão vivo descido do Céu» (Jo 6, 51) 

 

CÂNTICO DE ENTRADA 
 

Senhor, Tu nos chamaste 

 
Senhor, Tu nos chamaste e nós vamos a Ti: 

A Tua palavra alegra a nossa vida. (bis) 
 

1 – Vamos para a Tua mesa, vamos para o Teu altar: 
Respondendo ao Teu apelo, vamos a cantar. 

 

ORAÇÕES INICIAIS 
 
• Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.  
R: Amén. 
 

• Cântico: Meu Deus eu creio, adoro espero e Vos amo;  
peço-Vos perdão para os que não crêem,  
não adoram, não esperam e não Vos amam. (3 vezes) 
 

• Graças e louvores se dêem a todo o momento.  
R: Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento. (3 vezes). 
 

• Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia. 
R: Fruto do ventre sagrado da Virgem Puríssima Santa Maria. 
 

• Deus, vinde em nosso auxílio. 
R: Senhor, socorrei-nos e salvai-nos. 
 

• Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro-Vos profundamente e ofereço-Vos o 
Preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, presente em todos os 
sacrários da terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que ele 
mesmo é ofendido. E, pelos méritos infinitos do Seu santíssimo Coração e do Coração 
Imaculado de Maria, peço-vos a conversão dos pobres pecadores. 

• Jesus manso e humilde de coração.  
R: Fazei o nosso coração semelhante ao Vosso! 
 

� (Momento de silêncio) 
 

INTRODUÇÃO 
 

(Sr. Padre): Palavras de Bento XVI: «A Palavra de Deus não se contrapõe ao homem, nem 
mortifica os seus anseios verdadeiros; pelo contrário, ilumina-os, purifica-os e realiza-os. Como 
é importante, para o nosso tempo, descobrir que só Deus responde à sede que está no coração de 

cada homem! Infelizmente na nossa época, sobretudo no Ocidente, difundiu-se a ideia de que 
Deus é alheio à vida e aos problemas do homem; pior ainda, de que a sua presença pode até ser 
uma ameaça à autonomia humana. Na realidade, toda a economia da salvação mostra-nos que 
Deus fala e intervém na história a favor do homem e da sua salvação integral. Por conseguinte é 
decisivo, do ponto de vista pastoral, apresentar a Palavra de Deus na sua capacidade de dialogar 
com os problemas que o homem deve enfrentar na vida diária. Jesus apresenta-Se-nos 
precisamente como Aquele que veio para que pudéssemos ter a vida em abundância (cf. Jo 10, 
10). Por isso, devemos fazer todo o esforço para mostrar a Palavra de Deus precisamente como 
abertura aos próprios problemas, como resposta às próprias perguntas, uma dilatação dos 



2 

próprios valores e, conjuntamente, uma satisfação das próprias aspirações. A pastoral da Igreja 
deve ilustrar claramente como Deus ouve a necessidade do homem e o seu apelo. São 
Boaventura afirma no Breviloquium: «O fruto da Sagrada Escritura não é um fruto qualquer, mas 
a plenitude da felicidade eterna. De facto, a Sagrada Escritura é precisamente o livro no qual 
estão escritas palavras de vida eterna, porque não só acreditamos mas também possuímos a vida 
eterna, em que veremos, amaremos e serão realizados todos os nossos desejos». (cf. 
EXORTAÇÃO APOSTÓLICA PÓS-SINODAL VERBUM DOMINI, 23)». 
 

LEITURA I – Da profecia de Ezequiel (Ez 2, 1-3, 9) 
 

Disse-me: «Filho de homem, põe-te de pé que vou falar-te.» 2O Espírito penetrou em mim, 
enquanto me falava, e mandou-me pôr de pé; e ouvia alguém que me chamava. 3*Disse-
me: «Filho de homem, vou enviar-te aos filhos de Israel, aos rebeldes, que se insurgiram 
contra mim. (…) 8*«Tu, porém, filho de homem, escuta o que te digo. Não sejas rebelde 
como aquela gente rebelde. Abre a boca e come o que te vou dar.» 9Olhei e vi uma espécie 
de mão que se dirigia para mim, segurando um manuscrito enrolado. 10Abriu-o diante de 
mim: estava escrito nas duas faces; e lia-se: «Lamentações, gemidos e choros.» 1*Disse-
me: «Filho de homem, come aquilo que te é apresentado, come este manuscrito e vai falar 
à casa de Israel.» 2Abri então a boca e Ele deu-me o manuscrito a comer. 3E disse-me: 
«Filho de homem, alimenta-te e sacia-te com este manuscrito que agora te dou.» Comi-o e 
ele foi, na minha boca, doce como o mel. (…) 10Depois, disse-me: «Filho de homem, todas 
as palavras que Eu te disser, guarda-as no teu coração, escuta-as com toda a atenção. 
11Levanta-te e vai ter com os exilados, os teus compatriotas. Fala com eles e diz-lhes: Assim 
fala o Senhor DEUS, quer eles ouçam, quer não ouçam.» 
 
� (Momento de silêncio) 
 

SALMO (em coros alternados): 
 
Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna! 
 

A lei do Senhor é perfeita,  
ela reconforta a alma;  

as ordens do Senhor são firmes,  
dão sabedoria aos simples.  
 

Os preceitos do Senhor são rectos  
e alegram o coração;  

os mandamentos do Senhor são claros  
e iluminam os olhos.  
  

O temor do senhor é puro  
e permanece para sempre;  

os juízos do Senhor são verdadeiros,  
todos eles são rectos. 
 

São mais preciosos que o ouro, 
o ouro mais fino;  

são mais doces que o mel,  
o puro mel dos favos.  
 

LEITURA II – Do Evangelho de S. Lucas (Jo 6, 57-69) 
 
57Assim como o Pai que me enviou vive e Eu vivo pelo Pai, também quem de verdade me 
come viverá por mim. 58Este é o pão que desceu do Céu; não é como aquele que os 
antepassados comeram, pois eles morreram; quem come mesmo deste pão viverá 
eternamente.» 59Isto foi o que Ele disse em Cafarnaúm, ao ensinar na sinagoga. 60*Depois de 
o ouvirem, muitos dos seus discípulos disseram: «Que palavras insuportáveis! Quem pode 
entender isto?» 61Mas Jesus, sabendo no seu íntimo que os seus discípulos murmuravam a 
respeito disto, disse-lhes: «Isto escandaliza-vos? 62E se virdes o Filho do Homem subir para 
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onde estava antes? 63*É o Espírito quem dá a vida; a carne não serve de nada: as palavras 
que vos disse são espírito e são vida. 64*Mas há alguns de vós que não crêem.» De facto, 
Jesus sabia, desde o princípio, quem eram os que não criam e também quem era aquele 
que o havia de entregar. 65*E dizia: «Por isso é que Eu vos declarei que ninguém pode vir a 
mim, se isso não lhe for concedido pelo Pai.» 66A partir daí, muitos dos seus discípulos 
voltaram para trás e já não andavam com Ele. 67Então, Jesus disse aos Doze: «Também vós 
quereis ir embora?» 68Respondeu-lhe Simão Pedro: «A quem iremos nós, Senhor? Tu tens 
palavras de vida eterna! 69*Por isso nós cremos e sabemos que Tu é que és o Santo de 
Deus.»  
 

� (Momento de silêncio) 
 

Deus está aqui 

Deus está aqui 

Tão certo como o ar que respiro 

Tão certo como a manhã que se levanta 

Tão certo como este canto que podes ouvir! 

 

 

1 Tu O podes ouvir movendo-se entre os ramos. 
Tu O podes ouvir cantando connosco aqui, 

Tu O podes levar quando por esta porta saíres, 
Tu O podes guardar para sempre no teu coração. 

 

REFLEXÕES: 
 

• Reflexão 1: O Verbo do Pai é a Palavra Eterna, gerada e não criada, Palavra que é Vida e 
gera Vida em nós. Acolher a Palavra, qual divina semente, é abrir-se à acção da graça, da 
vida divina. É a Palavra que dá Vida, converte, gera a fé, salva. É como a chuva que cai na 
terra e produz fruto. É espada de dois gumes que penetra no mais íntimo da alma. Precisamos 
de acolher a Palavra e cumpri-la: «sede cumpridores da Palavra e não apenas ouvintes, 
enganando-vos a vós próprios», é o conselho de S. Tiago. E Isaías exorta-nos assim: «A flor 
murcha, a erva seca, mas a Palavra de Deus permanece eternamente». Quem ouve a Palavra e 
a cumpre é como casa construída sobre a rocha firme. É a Palavra que dá solidez à vida, à fé, 
aos costumes. É a Palavra que nos gera para a Vida, como diz S. Pedro: «fostes gerado por 
uma semente, a Palavra viva e penetrante». 

 

� (Momento de silêncio para reflectir) 
 

• Reflexão 2: Precisamos de ouvir a Palavra, acolhê-la, estar atentos à Palavra do Senhor. Não 
podemos colocar resistências à Palavra, nem ser surdos às interpelações do Senhor. A Bíblia, 
Palavra de Deus, deve ser estimada, amada como algo importante. É Deus a falar-nos. 
Precisamos de ter em gosto em ler, reflectir, meditar a Palavra. Devíamos ler a Bíblia até a 
saber de cor. Alimentar a alma e o coração da própria Palavra. Esta é alimento: «toma o livro 
e come»; faz da Palavra o teu alimento, ela te fortificará e gerará em ti uma vida nova. Ao 
acolher, ao aceitar em nós a Palavra, tornamo-nos templos de Deus. É o desafio lançado por 
Jesus: «Se alguém Me ama, guardará a minha Palavra, meu Pai o amará, e nós viremos a ele 
e faremos n’ele morada». Por outro lado, é a Palavra acolhida em nosso interior que nos vai 
evangelizando, mudando, santificando. Os gostos, critérios, mentalidades vão sendo 
mudados pela Palavra, rezada e meditada. 

 

� (Momento de silêncio para reflectir) 
 

• Reflexão 3: Estou convencido do valor da Palavra de Deus? Amo a Bíblia? Leio-a, medito-a, 
rezo-a com frequência, se possível, cada dia? Dou à Palavra de Deus atenção e acolhimento? 
Já entendi que a Palavra ouvida, acolhida e amada é fonte de vida? Alguma vez li a Bíblia 
toda? Li, pelo menos, todo o Novo Testamento? Leio com frequência os Evangelhos, 
buscando neles a Vida, a Verdade, o Caminho? Preparo o coração para acolher a Palavra, 
qual terreno que precisa de ser trabalhado? Faço da Palavra de Deus o lugar de referência da 
minha vida? Procuro programar a minha vida pela Palavra de Deus e pelas sua sexig~encias? 

 

� (Momento de silêncio para reflectir) 
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• Reflexão 4: A Escritura ao falar-nos do Espírito Santo, apresenta-O como Aquele que nos 
pode ajudar a perceber a Palavra de Deus, a conhecê-la, a compreender melhor o seu sentido. 
O Senhor Jesus ao falar aos Apóstolos do Espírito Santo que seria enviado, diz-lhes: «Mas o 
consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em Meu nome, esse ensinar-vos-á todas as 
coisas e vos recordará tudo o que vos tenho dito» (Jo 14, 26). É a acção do Pentecostes que 
ilumina os Apóstolos e os faz perceber por dentro os ensinamentos de Jesus. Até esse 
momento os seus espíritos não entendiam nem as profecias, nem os ensinamentos de Jesus, 
nem a realidade do Reino. Só o Espírito os vai iluminar, os conduz à Verdade, Ele guiar-vos-
á para a Verdade total, porque não falará de Si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e 
anunciar-vos-á o que há-de vir» (Jo 16, 13-14). (…) É essa a acção prodigiosa do Espírito 
Santo no teu interior: abrir os olhos da alma, iluminar o interior e fazer perceber a Palavra. E 
ele que habita o nosso coração poderá fazê-lo dentro de nós próprios. Entrar em comunhão 
com Ele e suplicar este dom. 

 

� (Momento de silêncio para reflectir) 

• Reflexão 5: O Sínodo convidou a um esforço pastoral particular para que a Palavra de Deus 
apareça em lugar central na vida da Igreja, recomendando que «se incremente a “pastoral 
bíblica”, não em justaposição com outras formas da pastoral mas como animação bíblica da 

pastoral inteira». Não se trata simplesmente de acrescentar qualquer encontro na paróquia ou 
na diocese, mas de verificar que, nas actividades habituais das comunidades cristãs, nas 
paróquias, nas associações e nos movimentos, se tenha realmente a peito o encontro pessoal 
com Cristo que Se comunica a nós na sua Palavra. Dado que «a ignorância das Escrituras é a 
ignorância de Cristo», então podemos esperar que a animação bíblica de toda a pastoral 
ordinária e extraordinária levará a um maior conhecimento da Pessoa de Cristo, Revelador do 
Pai e plenitude da Revelação divina. Por isso exorto os pastores e os fiéis a terem em conta a 
importância desta animação: será o modo melhor também de enfrentar alguns problemas 
pastorais referidos durante a assembleia sinodal, ligados por exemplo à proliferação de 
seitas, que difundem uma leitura deformada e instrumentalizada da Sagrada Escritura. 
Quando não se formam os fiéis num conhecimento da Bíblia conforme à fé da Igreja no sulco 
da sua Tradição viva, deixa-se efectivamente um vazio pastoral, onde realidades como as 
seitas podem encontrar fácil terreno para lançar raízes (…) (Verbum Domini, 73, Bento XVI). 

� (Momento de silêncio para reflectir) 
 

Senhor, Tu és a luz… 
 

Senhor, Tu és a Luz que ilumina a terra inteira, 

Tu és a Luz que ilumina a minha vida. 
 

1 Cantai ao Senhor um cântico novo, 
Cantai ao Senhor, terra inteira. 

Cantai ao Senhor, bendizei o Seu nome. 
 

LEITURAS E ORAÇÕES: 

1. A felicidade segundo Jesus (Mt 5, 1-12) 

1*Ao ver a multidão, Jesus subiu a um monte. Depois de se ter sentado, os discípulos 
aproximaram-se dele. 2Então tomou a palavra e começou a ensiná-los, dizendo: 
3*«Felizes os pobres em espírito, porque deles é o Reino do Céu. 
4*Felizes os que choram, porque serão consolados. 
5*Felizes os mansos, porque possuirão a terra.  
6*Felizes os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados. 
7*Felizes os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 
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8*Felizes os puros de coração, porque verão a Deus. 
9*Felizes os pacificadores, porque serão chamados filhos de Deus. 
10Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o Reino do Céu. 
11*Felizes sereis, quando vos insultarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o género 
de calúnias contra vós, por minha causa. 12Exultai e alegrai-vos, porque grande será a vossa 
recompensa no Céu; pois também assim perseguiram os profetas que vos precederam.» 

Senhor Jesus, aqui estamos na Tua presença, porque somos Teus irmãos e discípulos. Ensina-
nos, pois, o que é a felicidade. 
Tu dizes: «Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus». Senhor, 
liberta-nos do egoísmo que, tornando--nos consumistas, nos escraviza aos bens deste mundo. 
Tu dizes: «Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra». Senhor, liberta-nos do 
egoísmo que nos fecha ao diálogo e nos torna peritos na agressão. 
Tu dizes: «Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados». Senhor, liberta-nos do 
egoísmo que, afogando-nos nos nossos próprios sofrimentos, nos impede de ver o sofrimento 
alheio. 
Tu dizes: «Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados». Senhor, 
liberta-nos do egoísmo que nos torna incapazes de entender e respeitar os direitos humanos. 
Tu dizes: «Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia». Senhor, 
liberta-nos do egoísmo que nos transforma em grupo de perfeitos, implacáveis com o pecado 
alheio. 
Tu dizes: «Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus». Senhor, liberta-nos do 
egoísmo que, tornando-nos superficiais no amor humano, nos impede de ver a Tua Face na face 
do nosso próximo. 
Tu dizes: «Bem-aventurados os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus». 
Senhor, liberta-nos do egoísmo que destrói a paz ou a falsifica. 
Tu dizes: «Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino 
dos Céus». Senhor, liberta-nos do egoísmo que nos torna covardes. 
Tu dizes: «Bem-aventurados sois, quando vos injuriarem e vos perseguirem e, mentindo, 
disserem todo o mal contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e regozijai-vos, porque será 
grande a vossa recompensa nos céus, pois foi assim que perseguiram os profetas que vieram 
antes de vós». Senhor Jesus, nós queremos amar-Te verdadeiramente; dá-nos um amor capaz de 
vencer toda a espécie de mal, e que seja em nós a fonte da verdadeira alegria e do autêntico teste-
munho. Sim, Jesus, nós aguardamos o Teu Reino, e queremos a Tua consolação, e a Tua paz. 
Confiamos na Tua misericórdia, e queremos viver sempre como filhos de Deus — Teus irmãos e 
discípulos. Irmãos uns dos outros. Queremos ter, enfim, a alegria de ver-Te face a face. 

2. A confissão fundamental de Pedro (Mt 16, 13-20). 

13Ao chegar à região de Cesareia de Filipe, Jesus fez a seguinte pergunta aos seus 
discípulos: «Quem dizem os homens que é o Filho do Homem?» 14*Eles responderam: «Uns 
dizem que é João Baptista; outros, que é Elias; e outros, que é Jeremias ou algum dos 
profetas.» 15Perguntou-lhes de novo: «E vós, quem dizeis que Eu sou?» 16Tomando a 
palavra, Simão Pedro respondeu: «Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo.» 17*Jesus disse-lhe 
em resposta: «És feliz, Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne nem o sangue que to 
revelou, mas o meu Pai que está no Céu. 18*Também Eu te digo: Tu és Pedro, e sobre esta 
Pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do Abismo nada poderão contra ela. 19*Dar-te-ei 
as chaves do Reino do Céu; tudo o que ligares na terra ficará ligado no Céu e tudo o que 
desligares na terra será desligado no Céu.» 20Depois, ordenou aos discípulos que a ninguém 
dissessem que Ele era o Messias. 

Senhor Jesus, quando Tu ainda permanecias visivelmente aqui na Terra, os Teus con-
temporâneos imaginavam que eras João Baptista, Elias, Jeremias ou algum dos profetas. Sem 
dúvida, sabiam que não eras a pessoa de João Baptista, Elias, Jeremias ou algum dos profetas. 
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Achavam, no entanto, que estavas ali como um homem apoiado por Deus, com a força dos 
profetas. Sim, Jesus, Tu és verdadeiramente um homem, és nosso irmão, és o mais perfeito dos 
homens. Contudo, o Teu mistério não se esgota no humano, e Pedro pressentiu isso muito bem. 
Iluminado não pela simples sabedoria humana, mas pela sabedoria dada pelo Pai que está nos 
céus, Pedro percebeu que «Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo» — não apenas um homem, 
mas Deus também. Em Ti, Jesus, a natureza divina e a natureza humana estão unidas — segundo 
a expressão da Tua Igreja — na unidade de uma só e mesma Pessoa, a Pessoa do Verbo. Como 
Pedro, o primeiro Papa, e como o Papa actual, queremos professar de todo o coração: Jesus, Tu 
és o Messias, o Filho de Deus vivo. És o Messias, o Cristo, o Ungido. Sim, Jesus, Tu és o 
Ungido. Entretanto, a Tua Unção não é um símbolo mas o mistério da Tua santa Encarnação, 
pela qual és verdadeiramente o Filho de Deus e de Maria. Senhor Jesus, concede-nos a nós, 
cristãos, a graça de vivermos concretamente em nossa vida o mistério da Tua Encarnação. 
Confirmados e unidos na Rocha que escolheste, possamos sempre viver de acordo com a 
Verdade completa: a verdade de que o Divino se esconde no humano e, preferencialmente, no 
humano mais pobre e abandonado; a verdade de que o humano esconde-se no Divino, ou seja, só 
em Deus o homem encontra a sua plenitude. Que a nossa vida não seja o pobre espiritualismo, 
nem o triste materialismo, mas sejas Tu, o Verbo que se fez carne e no qual todos nós nos tor-
namos irmãos. 

3. Amor só com amor se paga (Mt 26, 6-16). 

6Jesus encontrava-se em Betânia, em casa de Simão, o leproso. 7Enquanto estava à mesa, 
aproximou-se dele uma mulher, que trazia um frasco de alabastro com um perfume de alto preço 
e derramou-lho sobre a cabeça. 8Ao verem isto, os discípulos ficaram indignados e disseram: 
«Para quê este desperdício? 9Podia vender-se por bom preço e dar-se o dinheiro aos pobres.» 
10Jesus apercebeu-se de tudo e disse: «Porque afligis esta mulher? Ela praticou uma boa acção 
para comigo. 11Pobres, sempre os tereis convosco; mas a mim nem sempre me tereis. 
12Derramando este perfume sobre o meu corpo, ela preparou a minha sepultura. 13Em verdade 
vos digo: Em qualquer parte do mundo onde este Evangelho for anunciado, há-de também 
narrar-se, em sua memória, o que ela acaba de fazer.». 14Então um dos Doze, chamado Judas 
Iscariotes, foi ter com os sumos sacerdotes 15-e disse-lhes: «Quanto me dareis, se eu vo-lo 
entregar?» Eles garantiram-lhe trinta moedas de prata. 16E, a partir de então, Judas procurava 
uma oportunidade para entregar Jesus». 

Senhor Jesus, a Tua Paixão e Morte começou quando chegaste aqui à Terra. O acolhimento que Te 
demos e continuamos a dar-Te não foi e não é dos melhores. Uma estrebaria não foi coisa 
agradável, e as marquises dos nossos edifícios não protegem contra a falta de amor. Senhor, os que Te 
condenaram à cruz, simplesmente executaram o que foi preparado de véspera por um dos Teus 
amigos. Quem Te condenou não foi propriamente Pedro, que Te negou, nem foram os outros que 
fugiram. Pedro amava-Te, e os outros também Te amavam. Todos acabaram por dar a vida por 
Ti. Quem Te condenou foi aquele que depositou no dinheiro o coração. Foi aquele que Te vendeu. 
Senhor, desapega-nos do dinheiro. Dá-nos um coração como o daquela mulher que, em Betânia, 
gastou todo o perfume das suas vaidades e do seu orgulho. Jesus, queremos amar--Te. Não 
queremos vender os nossos irmãos. 

 

Senhor, quem entrará… 
 

Senhor, quem entrará no santuário pra Te louvar? (bis) 
Quem tem as mãos limpas, o coração puro, 

                      quem não é vaidoso, e sabe amar.     (bis) 

Senhor, eu quero entrar no santuário pra Te louvar? (bis) 
Oh! Dá-me mãos limpas, e um coração puro, 

          arranca a vaidade, ensina-me a amar.              (bis) 
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4. O pão necessário (Lc 12, 22-32). 

22Em seguida, disse aos discípulos: «É por isso que vos digo: Não vos preocupeis quanto à vossa 
vida, com o que haveis de comer, nem quanto ao vosso corpo, com o que haveis de vestir; 23pois 
a vida é mais que o alimento, e o corpo mais que o vestuário. 24Reparai nos corvos: não semeiam 
nem colhem, não têm despensa nem celeiro, e Deus alimenta-os. Quanto mais não valeis vós do 
que as aves! 25E quem de vós, pelo facto de se inquietar, pode acrescentar um côvado à extensão 
da sua vida? 26Se nem as mínimas coisas podeis fazer, porque vos preocupais com as restantes? 
27Reparai nos lírios, como crescem! Não trabalham nem fiam; pois Eu digo-vos: Nem Salomão, 
em toda a sua glória, se vestiu como um deles. 28Se Deus veste assim a erva, que hoje está no 
campo e amanhã é lançada no fogo, quanto mais a vós, homens de pouca fé! 29Não vos inquieteis 
com o que haveis de comer ou beber, nem andeis ansiosos, 30pois as pessoas do mundo é que 
andam à procura de todas estas coisas; mas o vosso Pai sabe que tendes necessidade delas. 
31Procurai, antes, o seu Reino, e o resto vos será dado por acréscimo. 32*Não temais, pequenino 
rebanho, porque aprouve ao vosso Pai dar-vos o Reino.»  

Liberta-nos, Senhor, do trabalho desenfreado. Concede aos que ganham dinheiro em excesso, a graça 
de ganharem menos. Concede aos que ganham salários de miséria, a graça de ganharem salários 
dignos. Pai, livra-nos das preocupações egoístas. Concede-nos a felicidade de abrir janelas, para 
vermos os passarinhos que Tu alimentas. Concede-nos a felicidade de passear em jardins que ainda têm 
flores, para verificarmos o bom gosto com que elas se vestem. Na fugacidade desta vida, dá-nos a graça 
de alcançarmos uma Fé que nos mostre o Teu amor providenciando a tudo. Pai, Teu Filho Jesus 
disse que Tu sabes tudo o que precisamos. Portanto, concede-nos a graça de também vermos todas as 
necessidades de todos os nossos irmãos — sobretudo dos que se encontram mais próximos de nós. 

5. Ladainha do Verbo de Deus (Jo 1, 1-18). 

1 1No princípio existia o Verbo;  

o Verbo estava em Deus; 

e o Verbo era Deus.  
2
No princípio Ele estava em Deus. 

3
Por Ele é que tudo começou a existir; 

e sem Ele nada veio à existência. 
4
Nele é que estava a Vida  

de tudo o que veio a existir.  

E a Vida era a Luz dos homens. 
5
A Luz brilhou nas trevas,  

mas as trevas não a receberam. 
6
Apareceu um homem, enviado por Deus, que se chamava João. 7Este vinha como testemunha, 

para dar testemunho da Luz e todos crerem por meio dele. 
8
Ele não era a Luz, mas vinha para 

dar testemunho da Luz. 
9
O Verbo era a Luz verdadeira, 

que, ao vir ao mundo,  

a todo o homem ilumina. 
10
Ele estava no mundo 

e por Ele o mundo veio à existência, 

mas o mundo não o reconheceu. 
11
Veio para o que era seu, 

e os seus não o receberam. 
12
Mas, a quantos o receberam, 

aos que nele crêem,  

deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus. 
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13
Estes não nasceram de laços de sangue, 

nem de um impulso da carne, 

nem da vontade de um homem, 

mas sim de Deus. 
14
E o Verbo fez-se homem 

e veio habitar connosco. 

E nós contemplámos a sua glória, 

a glória que possui como Filho Unigénito do Pai, 

cheio de graça e de verdade. 
15João deu testemunho dele ao clamar: «Este era aquele de quem eu disse: 'O que vem depois de 
mim passou-me à frente, porque existia antes de mim.'»  
16*Sim, todos nós participamos da sua plenitude, recebendo graças sobre graças. 17*É que a Lei 
foi dada por Moisés, mas a graça e a verdade vieram-nos por Jesus Cristo.  
18A Deus jamais alguém o viu. O Filho Unigénito, que é Deus e está no seio do Pai, foi Ele quem 
o deu a conhecer. 

Jesus, Verbo de Deus, tem piedade de nós. Jesus, Verbo que no princípio já existia, estava com Deus e 
era Deus, tem piedade de nós. Jesus, Verbo cheio de Espírito Santo, tem piedade de nós. Jesus, 
Verbo por meio de quem tudo foi feito e sem o qual nada é possível, liberta-nos dos ídolos e de 
todas as mentiras. Jesus, Verbo no qual está a vida que é a nossa luz, mostra-nos o sentido da vida. 
Jesus, Verbo que é a luz a brilhar nas trevas, dá-nos a graça de encontrar-Te. 

Jesus, Verbo que é a luz testemunhada por João Baptista, ilumina os nossos olhos. Jesus, Verbo 
presente em tudo e por meio de quem tudo foi feito, livra-nos da superficialidade e faz-nos entender 
profundamente as Tuas criaturas. 

Jesus, Verbo que veio ao nosso encontro, dá-nos a graça de acolher-Te. Jesus, Verbo que nos 
oferece a graça de sermos filhos de Deus, dá-nos a graça de viver de acordo com o que nos tornámos 
no Baptismo. 

Jesus, Verbo que se fez carne e habitou entre nós, dá-nos a graça de descobrir a Tua presença na 
Eucaristia e no Irmão. Jesus, Filho único do Pai, cheio de amor e fidelidade, dá-nos a graça de sentir 
verdadeiramente a Tua realidade. 

Jesus, Verbo eterno testemunhado por João Baptista, dá-nos a graça de escutar-Te sempre. 
Jesus, Verbo que infundiu na Lei um novo Espirito, dá-nos a graça de sermos mais fiéis, amando. 
Jesus, Verbo de Deus que não vemos, dá--nos a graça de conhecer-Te, amando o próximo que 
vemos. 

6. Senhor, dá-nos a verdadeira fé (Tg 2, 14-16). 

14De que aproveita, irmãos, que alguém diga que tem fé, se não tiver obras de fé? Acaso essa fé 
poderá salvá-lo? 15Se um irmão ou uma irmã estiverem nus e precisarem de alimento quotidiano, 
16e um de vós lhes disser: «Ide em paz, tratai de vos aquecer e de matar a fome», mas não lhes 
dais o que é necessário ao corpo, de que lhes aproveitará? 17Assim também a fé: se ela não tiver 
obras, está completamente morta. 18Mais ainda: poderá alguém alegar sensatamente: «Tu tens a 
fé, e eu tenho as obras; mostra-me então a tua fé sem obras, que eu, pelas minhas obras, te 
mostrarei a minha fé. 19Tu crês que há um só Deus? Fazes bem. Também o crêem os demónios, 
mas enchem-se de terror.» 20Queres tu saber, ó homem insensato, como é que a fé sem obras é 
estéril? 21Não foi porventura pelas obras que Abraão, nosso pai, foi justificado, quando ofereceu 
sobre o altar o seu filho Isaac? 22Repara que a fé cooperava com as suas obras e que, pelas obras, 
a sua fé se tornou perfeita. 23*E assim se cumpriu a Escritura que diz: Abraão acreditou em Deus 

e isso foi-lhe contado como justiça, e foi chamado amigo de Deus. 24Vedes, pois, como o homem 
fica justificado pelas obras e não somente pela fé. 25Do mesmo modo, a prostituta Raab não foi 
ela também justificada pelas suas obras, ao receber os mensageiros e ao fazê-los sair por outro 
caminho? 26Assim como o corpo sem alma está morto, assim também a fé sem obras está morta. 
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Senhor, concede-nos uma fé concreta que, permitindo-nos ver-Te, também nos faça descobrir os 
irmãos necessitados. Livra-nos da Fé insensível, que se contenta com a paz construída sobre a miséria 
dos outros. Livra-nos da Fé sem amor. 

De facto, Senhor, há uma Fé que só produz medo, pois carece de amor. Por isso agora Te 
pedimos a verdadeira Fé. Aumenta em nós a Fé, que conduz concretamente ao Teu amor e ao 
amor do próximo. «Com efeito, como o corpo sem o sopro da vida é morto, assim também é morta a 
Fé sem obras» (Tg 2, 26). 

 
Segura na Mão de Deus e vai 

 

1 Se as águas do mar da vida 
quiserem te afogar, 

Segura na mão de Deus e vai. 
Se as tristezas desta vida 

quiserem te sufocar, 
Segura na mão de Deus e vai. 

 

 

Segura na mão de Deus, 

Segura na mão de Deus, 

Pois ela, ela te sustentará. 

Não temas, segue adiante 

E não olhes para trás, 

Segura na mão de Deus e vai. 

 

7. Pai, nós Te agradecemos (Col 1, 3-14). 

3Damos graças a Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, nas orações que continuamente 
fazemos por vós, 4*desde que ouvimos falar da vossa fé em Cristo Jesus e do amor que tendes 
para com todos os santos, 5por causa da esperança que vos está reservada nos Céus. Dela 
ouvistes falar outrora pela palavra da verdade, o Evangelho 6que chegou até vós. Como em todo 
o mundo, também entre vós ele tem produzido frutos e progredido, desde o dia em que o 
recebestes e, em verdade, tomastes conhecimento da graça de Deus. 7Assim o aprendestes de 
Epafras, servo como nós, ele que é um fiel servidor de Cristo ao vosso serviço 8e que nos 
informou do vosso amor no Espírito. 9Por isso, também nós, desde o dia em que ouvimos falar 
disso, não cessamos de orar por vós e de pedir a Deus que vos encha do conhecimento da sua 
vontade, com toda a sabedoria e inteligência espiritual, 10 a fim de caminhardes de modo digno 
do Senhor, para seu total agrado: dai frutos em toda a espécie de boas obras e progredi no 
conhecimento de Deus; 11deixai-vos fortalecer plenamente pelo poder da sua glória, para 
chegardes a uma constância e paciência total com alegria; 12 dai graças ao Pai, que vos tornou 
capazes de tomar parte na herança dos santos na luz. 13 Foi Ele que nos libertou do poder das 
trevas e nos transferiu para o Reino do seu amado Filho, 14no qual temos a redenção, o perdão 
dos pecados. 

Pai, nós Te agradecemos por aqueles que acreditam no Teu Filho Jesus, e se amam uns aos 
outros como irmãos. Nós Te agradecemos por aqueles que, tendo ouvido o Evangelho, abriram os 
corações e esperam o que o Teu amor preparou para todos nós. Nós Te agradecemos o Evangelho de 
Teu Filho, este Evangelho que precisa de continuar a ser espalhado pelo mundo. 

Ao recebermos, Pai, o Evangelho, o nosso coração encheu-se da Tua graça, e ficámos conhecendo 
o amor que o Teu Espírito Santo derrama sobre os que crêem. Por isso, nós também Te pedimos que o 
Teu Espírito nos dê sabedoria e coragem, a fim de conhecermos e fazermos a Tua vontade, de modo 
que, levando a vida com paciência, possamos agradecer alegremente a graça que nos há-de tornar 
capazes de participar da vida do Teu Povo, no Reino da Luz. 

Pai, liberta-nos da mentira e leva-nos para o Reino do Teu Filho amado, pois efectivamente é 
Teu Filho Jesus que, pela Cruz e Ressurreição, nos liberta do pecado. 

8. Vem, Senhor Jesus! (Apoc 22, 16-21). 

16Eu, Jesus, enviei o meu anjo para vos anunciar todas estas coisas acerca das igrejas: 
Eu sou o descendente e a estirpe de David, Eu sou a brilhante estrela da manhã.» 17O Espírito e a 
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Esposa dizem: «Vem!» Diga também o que escuta: «Vem!» O que tem sede que se aproxime; e o 
que deseja beba gratuitamente da água da vida.» 18«E Eu declaro a todos os que escutam as 
palavras proféticas deste livro: Se alguém aumentar alguma coisa, Deus lhe aumentará os 
flagelos que estão descritos neste livro. 19E se alguém retirar palavras deste livro profético, Deus 
lhe retirará a parte que tem na árvore da Vida e na cidade santa, descritas neste livro. 20O que é 
testemunha destas coisas diz: 'Sim. Virei brevemente.'» - Ámen! Vem, Senhor Jesus! 21A graça 
do Senhor Jesus esteja com todos vós. 

Jesus, és o Libertador prometido, a brilhante Estrela da manhã. Nós temos sede, Senhor. Dá-nos a 
Tua Água. Dá-nos a graça de ser minuciosamente fiéis ao Teu Amor. Movidos pelo Teu Espírito 
Santo, oramos: Vem, Senhor Jesus! E a Tua graça esteja com todos nós. Ámen. 
 

Se ouvires a voz do vento 
 

1 Se ouvires a voz do vento 
Chamando sem cessar, 

Se ouvires a voz do tempo 
Mandando esperar, 

 

A decisão é tua. A decisão é tua. 

São muitos os convidados, 

São muitos os convidados. 

Quase ninguém tem tempo (bis) 

 
PRECES 

 
• Caríssimos fiéis: Oremos a Deus nosso Pai, que está perto dos corações que O procuram, e 

imploremos numa só voz, dizendo: 
R. Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia. 
 
1. Pela Igreja dos quatro cantos do mundo, para que, pelo poder do Espírito Santo, cresça como povo 
agradável a Deus, oremos ao Senhor.  
 
2. Pelos governantes das nações, para que o Senhor lhes dirija a mente e o coração, na busca da paz e da 
liberdade dos povos, oremos ao Senhor.  
 
3. Pelos que, em toda a terra, sofrem no corpo ou no espírito, para que sejam aliviados nas suas dores e 
sintam a bênção de Deus e a sua graça, oremos ao Senhor.  
 
4. Pelos cristãos que professam que Jesus é o Senhor, para que, pondo em prática as palavras que Ele 
ensinou, edifiquem a sua casa sobre a rocha, oremos ao Senhor.  
 
5. Pela nossa comunidade paroquial de Santa Maria de Carreço e por esta assembleia, para que a palavra 
de Deus ressoe em nossos corações e nos leve à verdadeira conversão, oremos ao Senhor.  
 
6. Para que cada um de nós escutando, lendo, meditando e vivendo a Palavra de Deus, dê exemplo de 
testemunho cristão em cada um dos seus ambientes, oremos ao Senhor. 
 

A QUEM IREMOS NÓS, SENHOR? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és a Fonte da Vida, da Paz e da Alegria, se és o Emanuel, se 
só em Ti há Graça e Santidade? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és a Palavra do Pai, és o Verbo feito Carne, és a verdade, se 
só Tu tens Palavras de Vida Eterna? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és o único Caminho que conduz ao Pai, a única Porta para a 
Felicidade Eterna, a única Via de acesso ao Céu? 
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A quem iremos nós, Senhor, se Tu és o Amigo dos pecadores, a Vítima dos nossos pecados, o 
Redentor que nos redimiu e salvou? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és o Pão Vivo descido do Céu, se só Tu podes saciar a nossa 
fome, acabar com a nossa sede? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és o único Bom Pastor, que amas e conheces as ovelhas, que 
dás a Vida por elas, por cada uma delas, e procuras a ovelha tresmalhada? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és a Videira, de quem nós somos os sarmentos, se sem Ti não 
temos a Seiva Divina, não damos fruto, nada podemos fazer? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és o Rei do Céu e da Terra, o Primogénito de muitos irmãos, 
o Vencedor do pecado e da morte? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és a Luz que ilumina os nossos caminhos, se só Tu dissipas as 
trevas do erro, da mentira, do pecado e do mal? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és o Esposo que convidas à intimidade do Banquete das 
bodas, se só Tu sacias a nossa sede de Felicidade e de Alegria? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és a Vida Verdadeira e sem Ti andamos mortos no pecado, 
sepultados na escravidão, que nos prende e arrasta? 
 
A quem iremos nós, Senhor, se Tu és, e sem Ti não somos, não vivemos, não crescemos na 
maturidade da fé e do amor? 
 
A quem iremos nós, Senhor?! 
 

Seduziste-me Senhor 

Seduziste-me, Senhor, e eu deixei-me seduzir, 

Numa luta desigual, dominaste-me, Senhor, e foi Tua a vitória. 
 

1 Vantagens e honras são perdas para mim 
Diante do conhecimento deste bem supremo 

Que é Cristo meu Senhor. 
 

� (Momento de silêncio) 
 

BÊNÇÃO DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO 
 

Veneremos, adoremos 

1 Veneremos, adoremos 
A presença do Senhor, 

Nossa Luz e Pão da Vida, 
Cante a alma o seu louvor. 

Adoremos no sacrário 
Deus oculto por amor. 

 
2 Dêmos glória ao Pai do Céu, 

Infinita Majestade, 
Glória ao Filho e ao Santo Espírito! 

Em espírito e verdade. 
Veneremos, adoremos 
A Santíssima Trindade! 
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• Bênção do Santíssimo Sacramento: 
 
Vós sois o pão que desceu do céu. 
R: Para dar a vida ao mundo. 
 
Oremos: Senhor Jesus Cristo, que neste admirável sacramento nos deixaste o memorial da 
vossa paixão, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os mistérios do Vosso Corpo e 
Sangue, que sintamos continuamente os frutos da vossa redenção. Vós que sois Deus com o 
Pai, na unidade do Espírito Santo. Ámen. 
 
• Louvor final:  

Bendito seja Deus 
Bendito o Seu santo Nome 
Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem 
Bendito o Nome de Jesus 
Bendito o Seu Sacratíssimo Coração 
Bendito o Seu Preciosíssimo Sangue 
Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar 
Bendito o Espírito Santo Paráclito 
Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima 
Bendita a sua Santa e Imaculada Conceição 
Bendita a sua gloriosa Assunção 
Bendito o nome de Maria Virgem e Mãe 
Bendito São José, seu castíssimo Esposo 
Bendito Deus nos Seus Anjos e nos Seus Santos. 
 

� (REPOSIÇÃO) 
 

CÂNTICO FINAL 
 

Cantai um hino de louvor  
 

Cantai um hino de louvor a Jesus Cristo, meu Senhor, 

Cantai, cantai, cantai um hino de louvor. (bis) 
 

1 Ó glória eterna do Céu, 
esperança dos mortais, 
Filho único de Deus 

E da Virgem sem pecado. 
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